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Homens da Nossa Tarra 
“efo elo <fo elo ao fo vio alo wls vio um 

Manuel Domingues Nina Junior 

HOMENS Ha NOSSA TAPA E UO alo elo ato aja ole sto fi alo sis lo 
José Nunes Ferreira 

O nosso aniversário 
PE PR RR O   

Este nosso velho amigo, sendo 
bem conhecido entre nós como 
filho dilecto da nossa terta, Cas 
cía, 'é bastante querido ha'ca- 
pital, onde labuta honradamente, 
ora como funcionario da lmpten- 
sa Nacional, ora totno comercian- 
te activo, 

A classe dos Retalhistas de Vi- 
nhos de Lisbôa admira-lhe a fi 
teligência e 0 bom-senso, por is« 
so O elegeu presidente da direca 
ção da sua Associação Comercial, 
onde tem desenvolvido uma acs 
ção condipna a favor dos inte. 
rêsses colectivos, a ponto de 
fundar um jornal que tem defena 
dido as reivindicações do comér- 
cio de vinhos,e junto dos podes 
res públicos, José Nunes Ferreis 

Natural de Cacia, é um dos, 
seus filhos mais prestigiosos que| 
à terra onde nascem tem dedica- 
do muito amôr e carinho, 

Aida recentemente na ques- 
tão da luz eléctrica, êste nosso 
querido conterrâneo . trabalhou 
incausávelmente para que o im- 
portante melhoramento fôsse um 
facto, À terra que lhe serviu de 
berço alguma coisa lhe deve e 
por isso O Hosse povo não deve 
esquecer todos aqueles que bem 
«demonstram o seu arreigado 
amôr bairrista. Não é nada de 
amais a merecida homenagem que 
nestas colunas prestamos ao pre- 
claro cidadão, que só deseja o 
bem-estar dos seus conterrâneos 
e o progresso da sua terra. 

E Catia, terra querida e formosa 
onde nasceu -êste jornal, e por cujo 
progresso tanto ternos. pugnado, tor- 
na-nos cada vez mais: forte. para po- 
dermos exaltar as suas belezas natu- 
rais, a indole trabalhadora dos. que 
animam a sta vida e dos que comnos: 
co, fazendo-se ouvir em tôda a parte, 
são O porta-voz das suas justas recla- 
mações. 

Continuamos pois, nesta batrica- 
da pró regionalismo, donde, firmes e 
leais, desfraldando, a: bandeira sacro- 
santaida Pátria enviamos á Imprensa 
Portuguesa, à gente amiga, aos nos: 
sos queridos colaboradores e assinans 

Com o presente número, entra no 
VI ano (2.º série) de públicidade êste 
pequeno jornal. 

A alegria que sentimos nêste dia 
é própria de quem, numa barricada 
em defêsa da linda região do Vouga, 
batalha com: denodo, sinceridade e 

dedicação, na esperança que melhores 
dias hão-de surgir para satisfazer as 
aspirações do povo ua mossa terra. 

O Ecos de Cacia atingiu uma si- 
tuação em que se vê apoiado e respeita- 
do pela maioria dos cacienses. Ontem, 
como hoje, o nosso programa será 
sempre o mesmo: A nossa inteligen- 
cla e a nossa fé estão av serviço da 

  

  
  

  
  

    

  

      
    

TESES opinião patriótica, e é atravez dela tesas mais efusivas e entusiasticas DAM OD GUS 
| que faremos a defêsa dos mais caros - -saiiações! 
| interêsses da Nação 

| Prestâmo la hoje à gentil Comis- muito grata para com as. bondosas 
  são de Senhoras que, em Lisbôa, pe: 

lo Natal, contribuiu e angariou'dona- 
tivos nos dois últimos anos a favor 
dos pobres da nossa frêguesia e das 
criancinhas das escolas de Cacia e 
Quin à do Loureiro. 

A nossa terra que se manifesta 

  

senhoras que, no Dia da Família, pro- 
porcionaram em 1933 e 1934 alegres 
e enternecidas festas na nossa: reda 
cção, acompanha o Fcos de Cacla 
nesta singela homenagem, apresentan- 
do-lues os maiores respeitos de asra- 
decimento. 

O sr. Nina Júnior bem novo, 
abandonou o seu torrão natal, 
pois apênas contava doze anos 
de idad: quando foi a caminho 
de Lisboa, para se dedicar ao 
trabalho na indústria de panifi- 
cação e poder auxiliar 0 seu que- 
vido psi, que nt terra ficou amas 
uhando as sas courelazinhas, pa- 
ra acudir ao sustento de mais 
três irmãosinhos que o rodea- 
vam é que o destino os tinha 
atirado para a orfrsdide, E as 

sim, apesar da sua teura idade 
não lhe permitir a compreênsão 

ca vida, nem ter ainda a noção 

dos sem: deveres filinis, vendo o 

set pai trabalhar de dia e de 
nuite, sem cessar, parao engran- 

decimento da sta casa e cla sua K 

pequena lavoura, juroua si mess 
mo tuzer de trabalho 9 seu ver- 
dadeiro sacerdócio, e tódo o pro- 
duto das suas economias era des- 

tinado à sua. casa paternal, hoje 

uma das maiores de Cacia, e pô- 

y tem conquistado regalias que, 
lvez muitos dos seus -consócios 

não sabent avaltar. 
Mas, cotno os homens activos 

» inteilgentes, quando se pros 
dem à lutar em pról do engran- 
lecimento da colectividade e do 
vem-estar da Pátria, não encon. 
ram desânimos, o nosso estimas 
lo conterrâneo cada vez mais. 
siste para que o combate seja 
mais rijo é 0 triunto das cone 
quistas não se faça esperar, Ele 
luta com um orgullto que o eno-, 

pbrece, com uma franqueza que, 

Ene 
| Manuel Matta Rodrigues Nina, 
bemquisto comerciante da praça 
de Lisboa; e Jaime Rodripies, 
Nina, inteligente estudante da 
Universidade. de Lisboa, - onde; 
tem Coliquistado altas classifica-, 
ções nos exiumes e por isso um 
futuro de prestígio lhe estará res 
servado, 

  

  de elevar-se ao ponto culminan. | Ao nosso prestimoso contera te da vida comercial e industrial 
rânco e querido amigo sr. Ma- da nação | nuel Domingues Nina Júnior, de O sr. Nina Júnior ocupa hoje 

um dos principais lugares de 

destaque no campo laborioso em 

que vive, mas sem favor algum 

de quem quer que seja, porque 

o qu: êle é eo que vale a si 

próprio o Geve sem auxílio de 

ninguém. Chefe de família exem- 

plar, Niva Júnior conseguiu de- 

vido aos seus esforços, dar uma 

esmerada educação aos seus mus- 

tres filhos; dr. Cristiano Rodri- 

gues Nina, laureado ornamento 

da medicina, à qual tem dedica- 

do tóda a sua inteligência, amôr 

e carinho, é níuito digno sub-de- 

* jegado da Saúde Pública de Lis- 
bôa, cargo que alcançou por con- 

curso com honrosa classificação; 
    

Da esquerda para a direita: —Sr *º D. Maria José D; 

Aunbal Cruz é     - rata, D, Ester. Mota Cruz, D. Edwiges da Fonseca Lima, D. Francelina Barata Luiz, e o sr. loagum Barata, e os nossos redaclores 
Alexindre Lima.     

quem o povo da nossa terra mun 
ca se deve esquecer, puls que 
aitida muito há a esperar davone 
tade flrme de sua ex, pela.sua 
Inquebtantável fé em prol do 
progresso da sua linda frêguesia 
o Ecos de Cacia, no dia do seu 
sexto aniversário, presta. justa |lioinenagem às excelsas virtudes 
do prestante cidadão, pedindo 
-lhe. que nos desculpe por irmas 
ferir a sua. modéstia, Noentáli 
to, não podiamos resistir a tes ferlt-os com estas seduzidas paz lavras do caracter são e Inmpolns to dum dos honrados filhos da Nossa terra, apresentanto-lle usa sim, como à sia Ex im Família às Nossas cordiais saidações, : 
 



Saudando!... 

  

Não posso expremir o em- 

baraço que sinto ao encetar 

- estas linhas de hoje,para pres- 

“tar uma. homenagem digna 

de todos os louvores ao se 
' manário Ecos de Cacia pelo 

seu V aniversário. 
Nesta hora aflita da vida, 

«quando as ideias se contradi- 

sem e se chocam, existe ainda 

alguma coisa de belo e grande 

que não deixa ser suplantado 

pelos ideais mesquinhos, 

» É ao jornalismo que está 

confiado a grande propaganda, 

o incumensurável papel e,pot- 

tanto, a salvação desta «velha 

nau» que pouco se vai sub- 
smergindo. 

Faz portanto cinco anos de 

«existência o Ecos de Cacia. 
Dizer-vos oque êle tem si- 

do,o que é —é massar. de- 

“mais os cérebros bem forma: 

idos dos leitores. dêste, sema- 

nário, demais melhor conhe: 

' 

LENTA 

  

]. J.. Nimes da Silva 

baixo Votiga: Anima-o sempre as 

melhores intenções, com uma 

ECOS DE CACIA 

sí 

Do ROS di 

    

J. J. Nunes da Silva foi o fu 

José Marques Damião, con 

nuador Ja obra de Nunes da Sil- 

va, tem procurado dentro das 

suas posses financeiras € intele- 

ctuais, fazer do seu querido jornal 

um baluarte pugnador dos inte- 

rêsses da sua florescente freguesia 

e de tôda a região ribeirinla 

fé ou 

do 

Lata 

- 

dador do Ecos de Cacia. Evocar 

no dia de hoje a sua, memória é 

um dever dos que trabalham nes- 

ta casa, pois que, como homem 

de bem e patriota sincero,a nossa 

região jámais esquecerá o seu no» 

me. 
ti 

José Narques Damião 

Além dêste, temos mutíssimos 
tros que como tal dedicam ao 

  

Seis anos! 
  

Como tu andas contente, 
Sempre a cautar s-litando, 
Roupa nova, transparente, 
E os teus laços voando 
Como à saudar iôd'a gente, 

Seis“anos !, ,: “Tão gracibsa,* 
Com encantos divinais, 
Es uma perfeita rosa, 
A envergonhar as demais!.., 
Seis auos!... Que formosa! 

Longa seja a tua vida, 
Criancinha encantadora, 
Como tanto és querida 
Nesta data redentora, 
Nesta hora estremecida, 

Tertiol abençoada, 
Mai dum perfeito encanto, 
Sejas sempre corvuda 
Etivolta num tico manto 
Como prova dedicada, 

Contes muitos: tantos mais, 
Como os desejo p'ra mim, 
P'.a que Do teu lot formais 
muitas venturas sem fim, 
O encanto de teus país l,.. 

1-VIIE 1935, 

«cem o-seu início que o autor 

destas linhas que apenas há 

poucos dias lhe admira à sua 

propaganda em. favor da sua 

terra, 

Ecos de Cacia o melhor do seu 

esforço, sempre va esperança de 

esta encantadora Cacía, amanhã 

seja coroada com o que de à tan- 

tos anos tem juz. 

» vontade que o engrandece. 

António Augusto de Carvalho, 

«Argus», outro colaborador de 

valia. Espírito observador e de- 

sempoeirado, dedica ao Ecos d? 

Mário Gomes dº Carvalho 

  

ne. 

    

Desde que conheço o Ecos o E l 
| 

tenho-lhe admirado a vida iin-| Cacia 40da “a sua “inteligência O Ecos de Cacia que de há Saudação 

parcial e justiceira, e isto não |ao tratar de assuntos que interes- uns tempos a esta parte tem sido 

: sam à vila'e progresso da região, o acerrimo defensor e pugnador de meme 

'obsta a que na sua existência 

tenha merecido as mais injus: 

tas censuras. E” dificil mestno, 

meus prezados leitores, fazer- 
se jornalismo de forma aagra- 

dar a todos; a não ser,—e isso 

muitíssimos melhoramentos, não 

só da sua região, como de todo o 
País, ten merecido e continua 

merecendo o conceito e éstima de 

todos quantos o lêem, 

esta região tão querida a que êle: 

pertence. Menejando a pena no 

combate, «Argus» é mordaz mas 

verdadeiramente merecedor da 

Conta mais um ano de exis- 
tência o importante paladino 
Ecos de Cacla, defensor dos 

Augusto Antóniod : sagrados interisses da linda 
Carvalho «Argus» 

não está dentro do principio 

do corpo redactorial do Ecos, 

——fazer dum jornal um perfei- 

to catavenio e conservá-lo nu- 

ma directriz sem meandros, 

donde resultem as discórdias 

malquerenças e maledicências 

«causas da péssima e intolerá- 

vel orientação. 
Não terá sido o Ecos de 

Cacia o jornal provinciano que 

mais tenha marcado grande 

“êxito na propaganda acérrima 

em favor da sua terra, para 

USE AESA 
O na em 

Homens da nossa terca 

Continuação da 1.º página. 

mcrece a admiração de todos, e 

mão se lhe conhece, pois, tibie- 

zas ou subtefurgios, nem ranco- 

res,seja para quem fôr. 
:A nossa frêguesia honra-se de 

possuir um filho assim, Probo ci- 

dadão, humilde e trabalhador, 

espírito claro que abraça desin- 

teressadamente as ideias generó- 

sas, longe da sua terra sabe itn- 

pôr-se na caminhada da vida co- 

mo sensato, inteligente e honra- 

do. 
José Nunes Ferreira tem sido 

um dos mais assiduos colabora- 

dores do nosso jornal. À sua 

pêna brilhante, cunjuntamente 

justa homenagem prestada. 

  
  

dar melhores dias aos seus ha- 

bitantes. 
|| Gloriai-vos, cacienses, do 

|| diai de hoje, porque a vida do 

Ecos representa. indubitável- 
mente a vida da vossa terra! 

E' portanto;-do--fundo- da 

minha alma, que eu, pobre co- 

laborador, saúdo o meu 2dmi- 

rador e incansável jornatista 

Anibal Cruz e entusiastica- 

mente os dirigentes do Ecos, 
para que no fúturo possam vêr 

coroados de grande êxito to- 
dos os 'estôrços dispendidos 

em favor 'da sua terra cacien- 

se. E por último, a todos os 

colaboradores que enfileiram 

nas páginas doiradas dêste 

jornal os seus belos artigos, a 

todos um abraço de bôa ami- 

zade envia O 

Vila Facaia, 25-035 

Mário Gomes de Carvalho. 

  

Parabéns 

  

Parabéns, amigo Damião, 

jÃo correr da pena... 
  

  

MAIS UM... 

Exuberante de vilalidade e com 

bastante rebuslês—quasi como 

nos séres vivos—tinge hrje-o 

Ecos, éste nosso querido jornal- 

zinho.— cá temos nós um dimi- 

uuútivo que não o é, neste caso, € 

pelo qual, já uma vez eu sofri uns 

célebres amargos de bôca bem 

injustos. — mais um ano de uma 

movimentada e benéfica. existên- 

cia. 

das a respeito da palavra «jornal 

zinbom eu direi, que, hoje, como 

então. é um têrmo perfeitamente 

carinhoso, como, com clara cous- 

ciência e perfeita noção aas coisas, 

todos podem constatar. 

Eu digo, acima, «benéfica exis- 

tênciar, é digo muito bem, pois 

por seu inlerméd o, alguma coisa 

de bom já se tem conseguido para 

a frêguesin, e isto, graças à voz 

das suas colunas que alguma coi- 

sa se fazem ouvir. 

Cremos, e comnosco,loda a gen- 

le, que, se mais não faz, é porque 

isso estará na regra dos impossi- 

veis; e impossiveis, entre as mot- 

tais, são coisas que se não podem 

fzer: se se fizessem, lá tinhamos 

o Ecos na brecha sem vacilar. 

Para que não subsistam duvi-, 

Mais um ano 

Deixai, meus amigos, que 
tiêste glorioso dia os venha 
saudar pela tarefa. colossal e 
insâna que tendes tido na. de- 
fêsa da vossa terra, 

Mais um ano!... 
Sim, 365 dias de luta per- 

manente, de dissabores e ar- 
relias. 

Na vida tudo é admissível, 
é assim teremos de artostar 
bom e mau para cliegarmos 
ao fim cobertos de glórias. Não 
sois almas timidas,mas Sim 
corações apaixonados e valen- 
tes para levar afinal aobra que 
temos deante dos olhos, 

Grande e indestrutível bar- 
reira é o Ecos de Cacia. 

Confiai nessas almas e po- 
deis afirmar cacienses que a 
vossa terra segue numa pro- 
gressiva rotima. 
- Cacia já muito deve ao seu 
jornal, porque a sua detlêsa 
acérrima «inteligente, tendo 

ido até longe como presenciá- 
mos. 

abrace nesta data auspiciosa, 
Deixai que vos saúde e os! 

região do baixo Vouga, redi- 
gido pelo meu querido amigo 
sr. Anibal Cruz que, apesar 
de não ser natural de ati, tem 
dedicado muito amôr e carí- 
nho ao progresso daquela 
ferra, 

Não conheço Cacia; mas 0 
sangue que corre nas minhas 
veias a ela pertence, e por is- 
so sinto-me orgulhoso quando 
a dotam com qualquer melho- 
ramento e quando oiço pro- 
nunciar o seu nome é sempre 
um pedaço de alegria a ani 
mar-me "coração, como se 
eu fôsse dela natural. E as: 
sim, não podia deixar de sail- 
dur por êste meio todos os 
habitantes da terra onde nas- 
ceram os meus êntes queridos, 

coincidindo êste facto com à 
data festiva dêste brilhante 
semanário, ao mesmo tempo 
quero dirigir também as mi 
nhas cordiais sulidações aos 
meus bons amigos srs. Mar: 
ques Damiso e Anibal Cruz, 
bem assim a todos quantos 
trabalham na cruzada jornas 
listica pró-Cacia. 

Lisboa, 1-8-935. 

António Nunes Ferreira, 

Pelo «Ecos de Cacían 
Atingir um ano mais 

Com venturas e alegria. 
“com a vo nosso camarada sr. 

| Anibal Cruz, tem evolucionado 

nestas coluhas em importantes e 

variados assuntos de interêsse 

local, procurando destruir o Mal 

para semar o Bem, defendendo 

os justos, os bons e Os humildes 

| para erguer a Justiça, cultivar a 

um semanário que se criou 

para elevar bem alto o nome de 

Cacía, e ao mesmo tempo defen- 

der os interêsses da região. 

Todos os Cacienses podem con- 

tar com o seu auxilio, sempre que 

dele careçam, bastando para isso 

dirigirem-se-ihe abertamente. 

levantando um brinde pela vi- 
da longa do Ecos de Cacia. 

Aos dirigentes ao men ami- 
go Damião e em especial ao 
meu caro Anibal Cruz um 
fraternal abraço de felicitações. 

  

Faço votos mui sincéros 

Que a marcha sua altiva 

Na conquista do progresso 
Da sua terra nactiva. 

Bôa medida 

pm qts a 

  

Bondade e protejer o Povo! 

Nobre tnissão que tem vindo 

desempenhando o nosso querido 

e estimado conterrâneo. Por is- 

so o abraçamos nêste solene dia 

em que festejamos a data do ani- 

versário do Ecos'de Cacia, do 

jornal aque Nunes Ferreira tão 

dedicada e curinhosamente ama 

como porta-voz de todos os ca- 

cienses—dos portugueses da va- 

lorosa região do baixo Vouga! 

JOSE MARQUES DAMITÃO 

E a todos qu” o ajudam 

Nessa grandiosa nissão 
Apresenta reverente 

Esta minha saudação ! 

1.8-035 J. Figueirêdo Júnior. 

RT    
Visado pela Comissão 
de Censura de Aveiro | 

DD raia em   
  

Podeis ter a certeza, que os 

vossos rogos, não serão metidos 

no «cesto dos papeis», sem serem 

devidamente atendidos. 

E, como se trata de mais um 

aniversário, ao seu director, e a 

todos os que gostosamente nele 

colaboram, dá um grande abraço o   
   

Argus. 

Ci e Bi penosa in 

Éste número do Ecos de Cacia, 
é de 6 páginas 

Vila Facaia, Agosto 1935 

António da Silva. 
8. 

Falta de espaço 

    

Por falta de espaço, ficam-nos 
diversos artigos para a próxima 
semana, que se destinavam ao 
presente número. 

Que nos desculpem os seis 
autores. 

  Até que entis. a comissão 
administrativa da Câmara do nos- 
se concelho . resolveu lrausportar 
em camioneta as carnes do malas 
douro para os talhos da cidade e 
das freguesias, condução essa que 
tem sido feita em morosos curtos 
de bois. 

E' uma acertada medida, de 
louvar a Câmara Municipal que 
procura modernisar os seus ser   viços:



  

Necessidades locais 
def foi alo of afo lo sto ufa GI UI vis ul q x 

Entrando no! sexto ano de 
ex stência + modesto mas de- 
nodádo júfiial Ecos de Cacla, 
se] os líguO ali mar, gm le- 
gitimo oiguiho, que apesar de 
tdos poucos Tauos decorridos 
após o seu início alguma coisa 
de útil tem produzido em be 
neticio do progresso bairiista. 

Não sendo fantucomo é pa- 
ta desejar, incitros O afúris- 
mo--de vagar se vai ao longe, 
=€ por isso Cultinuaremos à 
batalhar pelo ideal que sem- 
pre leu os, defendido, que é o 
progresso da nussa fegue-ia: 
e detôda a Região, 

Para triuntar nesta Juta in. 
gente precisamos do auxílio! 
vos Duossos ci nterrâneos, dane] 
dv a esta públicação 1040 o, 

  

Uulf 
ECOS DE CaCIA 

  

Major Gaspar Ferreira   auxilio moral, para levantar 
bem alto o brado justo na a; 
ginda rtefesa dus interêsses tos | 
cais, Assim não nos faltará à 
fórca de vontade; ara pugnar- 
mus peles melhoramentos de 
que Gacia tanto carece. 

% há * 

Não temos casas aproprias |3 
Cas para escolas, 

E" ji lugar comum dzer-se 
que o ana febetismo constitui 
un dos maiores fligdos e 
con tituni poderosamente para 
que o povo uão sáia do mad 

  

mo Gui que sê mpie tem vivido OG enar Pereira dh.    
E preciso que as grandes 

Quras da Rossa terra olhem pa- 
ra êste deplurável estado de 
Culsas, é se Ofgamizen) comis- 
s0es nas respeciivas local da- 
“les di frêguesia, para que es- 
tas vão justo dos seus habi- 
tantes demunstrando lhes que 
“s Coisas mais preciosas para 
O engrandecimento dos povos 
é a instrução. 

Cada um na melida das suas 
posses deve contribuir para 
edilicer ca<as pata êste Simpá 

à tico e nobre fim. 
Lissas comissões devem res 

  

  

  

JOSÉ SIMÕES MIRANDA 

Presidente da junta da nossa Freguesia 

clamar ordeiramente junto dos 
puderes constittidos o néces- 
sário auxilo material para a 

+ tealisação desta obra. por to- 
dus os titulos altruista, porque 
o Estado justo é dizêlo— 
sempre tem auxiliado podero- 
sumente todas as iniciativas 
que terham por bem o pro- 
gresso d ir RE 

O tidreso d Tostrução é 
o próprio-progecsso da Patr, 

porque tuna mação servida por 
homens inteligentes, pesa na 
balança até da, diplomacia: e 
vence questô's consideradas 
iredutiveis. 

  

jreconhecimento 

Nunca será de 
mais. -afirmarmo 

sincéro aos Ho 
mens que à nossa 
região. dedicam u 
melhor do sen es 
Torço e que com o 
eu alto prestigio a 

engrandecem, 
Tódo o distrito 

conhece os impor 
tantes benefícios 
que o sr Majo 

tem prestado. O 
actual govênmo não 
poleria | escolhe: 
pessõa mais presti 
mosa para estar à 
frente dos destinos 
do distrito de avei- 
ro, pois que, send 

um valoroso clé 
mento do exsrcil; 
honradissimo e |- 
al, gosa em tôda 
nossa região de ge   

  

  

  

  

Major José stonso Lucas 

vorde melhoranen- 
pe tos que têm engran- 

decido muitas fre 
cencias assim como 
pela correcção e sa- 

er como propaga 
as doutrinas do Esta- 
do Novo. 

Cacía  deve-lhe, 
assim como ao ilus- 
tre presidente da Ca- 
mara: Muricipal sr, 
dr Peixinho, a coa: 
djuvação dispensada 
à digna, Comissão 
Pró-Luz Eléctrica lo- 
cal. 

O venerando e 
ilistre cCatiense sr, 
Conselheiro Dr. Ma- 
nuel Nunes da Silva 
que, por diversas ve. 
zes aqui temos dito, 

“facarretando 

Rey y 

Necessidades locais 
(je VI js ato wjoi UJS “alo fo ly “fo alo aj 

mais ot menos uma tábua ou 
com thais um ou vários enxer- 
tos, lá vai desempenhando a 
muito custo a Sua obrigação, 

já se dvixa ver 
=-"um grande atrazo no trans» 
porte de mercadorias, 

Se houvesse-—e temos espe: 
ranças que há-de haver--uma 
ponte nas devidas condições « 
modernamente construida pa- 

4 suportar tôda a Carga que 
fósse necessária: transitar por 
ela, já não seria preciso mais 
teciamações nem pedidos para 
aC, P, construir a tão almes 
jada estação, porque ela veria 
Lugo a necessidade imperiosa 
de substituir o apeadeiro, de- 
vido ao grande desenvolvi- 
mento" que imediatamente se 
produzia. 

Per isso temos a nossa opis 
nião, bem contária à todos 
aqueles que gritam e barafus- 
tem por aC; P. não substi- 
tuir O apeadeiro pela estação, 

Desde que “seja construida 
uma ponte nas devidas condi 
s0es de segurança é, sem dus 
vida alguma, o mesmo que 
criar a maror funte de Fiqueza 
para esta região; Vejamos à 
belo panorma que se disfruta 
daquele local! E depois nos 
dirão se não seria o melhcr 
treio de chamar até aqui, a 
iraiur concorrência de turistas, 
Pois com isso, muito teria a 
lucrar todo o comércio destas 
localidades, assim como até 
mesmo haveria umsfurte de- 
senvolvimento na agricultura 
locul="uma vez que não pos 
sutiros industria de espécie al- 
gumaMas talvez esta também   tem sido a grande 

bém muito querido     tais simpatias, ju 
pelos sacrifícios em 
pregados | a fa- 

Vomnselheiro 

  

Dr. Manael Nunes da Silva 

pela região, à qual 
temdispensado osen 
valor e prestigio, Q melhoramento da luz em Cacia e Sarrazola a s. ex.* se deve, assim como lhe havemos ser | credores do benciício-da luz em outras povoaço 

do Loureiro, ete, 
O sr. Conselheiro Dr. Nunes « 

sr. Major José Afonso Lucas que 

*s da freguesia, principalmente na Quinta 

la Silva, com outros ilustres Cacienses, preotupa-se | com O progresso aa stia terra. E nessa patriótica 61 gionalista Inela encontra-se também q inuito tera contribuido para gue algumas localidades da "gião tenham sido dotadas de importantes edifícios escolares. O problema dv instrução “m-lhe merecido especial desvêlo, procurando sempre junto das entidades superiores obter ubsidios para levar a efeito a constrição «de escolas, cujos 
iouco prometeu interessar-se para que aQuintã do Loureiro, 

st. Mane] Rodriç    es de Carvalho of 
para aescola, o ilustre majorsr, Jose. fonso Lutas tratar 
ass into que vem preocupando a NOSsu celta. 

Prestar homenagem a êstes três vultos-da ninssa resião, é « 
um programa verdadeiramente regionalista uma missão de delêsa dos interissas paganda das belezas da Terra Portirenesa. 
ências para que 
le que são dignos. 

co 095928550 3c5 

bre o magno problema das 
e-culas na nossa É Concsia, va- 
imo-nos tefecica um assuato 
Ja mais alta. importância pa 
ra o progresso da mesma, as- 
sim como também de tôla a 
região. 

Êste assunto tão esquecido 
de tôda a gente, mas tão pre- 
cioso nos interêsses Igcais, é a 
carcomida ponte, que aind: 
hoje conserva o velho nums 
de Ponte de Puú, porque de 
pal é a sua construção, e nós, 
que não somos dos bairristas 
mais novos, sempre assin, a 
ouvimos alcanhar, 

Como é doioroso que, num   * Xe % x 
Feito o nosso arrazoado sô- 

século em que a metalurgia de 
tudo se apodera, ainda se ema   

200690505 05 5SCASCS SBB S45S 

pregue madeira na Construção 
de wma pot 

Pois apesar de ser uma 
questão que interessa tôdas as 
psvoaçõ s que dela se servem, 
sinda ninguém teve coragem 
de levantar a gua voz em prol 
da sua substituição, Ainda há 
poicas semanas falando com 
“mM nosso velho amigo sobre 
O progresso de Cucia, e isto a 
propósito da luz eléctrica, vi: 
sitando esta dinda terra háJtrin- 
ta e cinco atos, disparou-nos 
à queima toupa: «O que achei 
de mais deplorável na vossa 
região, foi uma velha ponte de 
Madeira que liga as duas mar- 
gens do Vuuga e que por si- 
nalestava a desconjuntar-se Lô: 

E porisso mais imita vez apela py; 
contitinsim a merecer dos filhos queridos do distrito 

ja thesma pregunta; «Pois ain-   

modêlos realçam: e ainda há 
UMa vez que o nosso amigo Nceu terreno é comprometeu-se a angariar donativos 

à junto do ministério respectivo do 

lever do jornal que. tem 
e de pro- 

a sas exca- 
a Veucração e respeito 

      

da quando passava sôbre ela 
tt pequedo carro de bois: 

“O que sena hoje com as 
Caminnetas de grande peso, — 
cobtinuava êle com singela, 
admiração, —se ainda hoj: ela 
existisse!» 
“Não podémos contér uma 

gargalhada gue deixou o nos- 
so interlocutor um tanto estu- 
pefacto, mas demos-lhes de- 
pois as necessárias explicações, 
dizendo-lhe que aiúda ali exis- 
tia a mestna ponte, O sert pas- 
mo foi a ponto de nos repelir 

da é a mesma?!, 
É verdade, meu amigo! In- 

felizmente é verdade, retorqui- 
mos-lhe nós, tristemente. Com 

alma das bôas obras! 
introduzidas na nos: 
si liêguésia, é tah. | 

lôsse mim facto, dado as faci- 
lidades necessárias, para o seu 
funcionamento, 

Embim! E? sôbre êste impor- 
tante assuntu que vamos de 
dicar tôda a vossa atenção 
uestas colunas, 

Pense-se muito a sério na 

  

HENRIQUE RODNIGUES DA GOSTA 

| Tesoureiro da Juita da nossa Frôguesia 

nossa opinião e depois de de- 
vidamente ponderada, digam 
nos francamente se não temos 
fazão em nos dirigir aos ho: 
meus ilustres da nossa terra e 
das terras nossas circunvisi- 
nhas, convidando-os benévola 
mais insistentemente a dirigi- 
Fem-se por seu turno gos po 
deres públicos para que a consa 
trução de uma ponte inouic rua, 
substituida a carunchosa Ponte 
de Pan, não se Liça esperar, 
para bem dos interêsses locais, 

  

(do tutísmo, e da própria ecó- 
nomia nacional. 

Expostas, em sintese, as 
nossas deficiencias — instrução 

Conclui na 5,4 pag.



4 ECOS DE CACIA 
  

Anibal Cruz | 
mi tamem eomt 

E o redactor principal do Fcos de 

Cacia, ou seja o nosso prestigioso chefe 

de redacção. 

Apezar de não ser natural da nos- 

sa terra,é, sem duvida, um dos princi- 

pais defensores dos interêsses desta la- 

boriosa freguesia do Vouga. É para de- 

monstrar o seu dedicado amôr por esta 

linda região, basta ver nestas colunas a 

grande propaganda et seu benefício e a 

defesa que tem feito em prol dos inte- 

rêsses regiquais. 
Anibal Cruz, tipógrato muito hábil 

e fogosc jornalista, brilhante ornamento 

da Imprensa Portuguesa, que acompanha 

sempre e desinteressadamente O progres- 

so bairrista, merece a nossa eterna gra- 

tidão, porque é sem favor que lhe pres-; 

tamos nestas colunas a nossa justa ho- 

menagem, 
já vão decorridos algums ânus que 

trabalhamos a seu lado nestas lides, um 

tanto espinhosas para todos os que tive- 

tatn a desdita de abraçar esta nrissão, 

wma das mais ingratas, e, aque ais 

prejuizos acarreta para à vida dos ho-] 

mens que se habitaaram a rabistar para 

o jornal porta-vós da opinião pública “e 

mensageiro das inspirações dos povos. 

Anibal Cruz sabe como poucos 

dar belos conselhos àqueles que são “di-l 

gnos da sua estima € que lhe merecem 

a sua consideração; por isso ditosos dos 

que seguirem os seus ensinamentos, por- 

que são sempre norteados pela prática 

do bem fazer. Trabalhador incansável, 

tlesde o seu compueedor, até à sua mo- 

  

ANIBAL CRUZ 

desta mêsa de produção jornalística, O 

nosso querido amigo e companheiro de 

trâbalho, que tem sempre uma pala- 

vra amiga de confortamento para aque- 

tes que se abeiram de si, lamentando-se 

«dos transes dolorosos que passam na 

vida, para eles cheia de espinhos, e 

acompanha tudo e todos da melhor von- 

  

Hade, nunca se esquiva a todos os sacri-l 

Jícios que os seus numerosos amigos 

dhe pedem, sejam eles quais forem. 
A arte gráfica honra-se de possuir 

um dedicado elemento que muito tem 

contribuído para o seu aperfeiçoamento. 

Comemorando a data festiva do 

6.º aniversário do Ecos, não podiamos 

deixar de referit-nos com estas simples 

palavras ao nosso querido amige e di- 

gnissimo redactor principal. Mas esta; 

simples homenagem não basta para quem 

tão desinteressadamente vem pugnando | único lido por mim até hoje, e, não pu- 

e defendsndo os interêsses de uma terra 

que não tem a honra de o contar no nú- 

mero dos seus filhos. É” preciso que o 

povo de Cacta saiba compreênder a sua 

obrigação, promovendo-lhe uma outra 

homenagem na qual prove que não es- 

quece quem com tanta abnegação e for- 

ça de vontade o vem defendendo. Aqui 

lançamos esta ideia e fazemos ardentes 

votos para que ela seja ouvida. 

Ao nosso querido amigo e pres- 

tante camarada, pedimos-lhe que aceite 

um cordial abraço e as sinceras satida- 

ções do mais humilde filho de Cacía e 

do mais inutil colaborador dêste sema-, 

nário. E 
J. Nunes Ferreira. 
  

Colaboração 

  

Uma Carta 

  

poder amparar os contras que apatecem 

Ao nosso amigo Anibal Cruz 

Aa sua tarta velo relembrar-me tempos 

passados, emque envolvidos em lutas 

iguais, não deixava que nessas horas 

festivas, e para mim de inegualáveis 

alegria, convidasse a colaborar na tmi- 

uba página todos aqueles que ao mesmo 

jornal merecessem simpatia. 

Pois bem, meu caro Anibal Cruz, o 

pauco que sei dizer, é talvez demais co- 

uhecido por tedos que lutam dentro dum 

jornal, a paguar apaixonadamente pelos 

imterêsses da sua terras 

As compensações são insuficientes, as 

censntas atingem o máximo é é necessá= 

vio uma cousttução muito especial pura 

, 

na vida dum jornal, 
Adiwiro-lte bastante a acção que dese 

pende, À coragem que consegue arran» 

Jar para na frente dêsse semarário cons 

seguir fazer o muito que advínho há 

conseguido para Cacia. 

Creia que nos tempos que vão -corren» 

do, onde a cada passo tropessamos com 

difienldades, é necessário uma grande 

fôorça de vontade, aliada a uma bõa dis- 

posição para trilliarmos todo o caminho 
sem dificuldades. 

A pequenina imprensa tem em espe-! 

cial a pesar-ihe sôbre os ombros a mintor 

parte da , censura é calúnia, e isso Ve-l 

presenta na maior parte dus vezes à 

morte dum jornal que muito poderia fa- 

zer em pról da sa terra. 
Seis avosl,.. É alguma ccisa de di- 

portante 4 tarefa vencida, e creia, uieu] 

meu caro Anibal Cruz, que os meus des 

sejos vão muito quais além -—a de ara 

vida infinda. 
Na data de hojs, em que o jornal se 

encontra em festa deixe que erga aqui de 

longe a minha taça do Párto «Amadeu + 

vos s»úde, na grande empreza a que te- 

nhais dado todo o vosso eslérço cerebral e 

monetário e que vontinuais cheios de fé « 

com venturas, 

Eis, pois, meu esto, o quanto posso 

dizer para satisfazer 0 vosso pedido, e 

ereia que a minha vontade sein esere- 

vet mais, tauto quanto [óssea necessário 

para enaltecer aqueles que trabalham 

por um só fini—o progresso da sua ter= 

a 
Saivé Ecos de Caria! 

Uuw abr.ço do amigo 

Vila Facaia, 1 do Agosto de 1985 

conta na 
zades devido ao seu 
e à franqueza que O caracterisa. 

neta 

Amigo sincero do Ecos de Cacia, 
nossa redacção muitas ami 

caracter excelente 

Natural da ridente aldeia-de Vila Fa- 

caia, concelho de Torres Vedras, alí tem 

pugnado pelo bem-estar dos seus con- 

terrâueos, conseguindo, com os nossos 

prezados amigos srs. Joaquim Candido 

Franco e Daniel Januario, fundar- uma 

escola de ensino primário para. ambos 

os sexos demonstrando assim quanto lhe 

interessa a causa da instrução popular. 

      

  

ANTÓNIO DA SILVA 

Visto pelo Pechôrro. 

Pot oultos melhoramentos para a lo 

calidade empregou as melhores vonta 

bem intencionados, não O Gelxaran 

prosseguir. 

nutre intenso amôr 

vive cheio de esperança acalentado con 

grandiosa a República do seu país! 

António da Siva que nos releve es 

tas nossas palavras tão verdadeiras quác 

sinceras. Receba-as como homenagen 

do povo da sua terra, por intermédic 

do jornal Ecos de Cacia que êle tantr 

quer e propága. 
E da nossa parte, um prande e aper 

tado abraço pelas suas melhyras,   Mário Gomes de Carvalho. 

A-pesarde str filho da cidade de 

Ulisses é de nela viver, sou português, 

dosmais fracosem capacidade intelectual, 

mas português que adoro o engran- 

decimento minha pátria e não posso, 

por isso, ficar impávido aos empreendi- 

mentos qtie tendem a nivelar êste Por- 

tugal glorioso, com os países mais civi- 

lizados do Mundo. 
Chegou às minhas mãos, por intermé- 

dio dum amigo meu, o exemplar de 13 

do corrente do jornal «Ecos de Cacia» 

  

de deixar de sentir uma admiração sin- 

céra pelo seu artigo. de fundo. 
«Ecos de Cacía» é um jornal pura- 

mente regionalista, escrito, talvez,só por 

conterrâneos, e para conterrâneos, mas, 

dentro do seu regionalismo, condena a 

hereditariedade dos nossos antepassados 

que tinham por base de educação O tra- 

balho e só o trabalho, esquecendo que 

é também na instrução que reside a 

maior riqueza dum povo e por conse- 

quência a dum país, 
Não conheço pessoalmente o autor do 

referido artigo de fundo mas, creio que 

a mínha audácia—porque é a audácia 
pretender lançar-me nas colunas dum 
jornal que não me conhece—será des- 
culpada e perdoada aos olhos do insi-, 

gne articulista e bem assim aos dos seus 
conterrâneos, porque, é versando o seu 

João da Beire-Már. 

lhe cabe cumprir e fazer, durante a su 
curta ou longa vida, mas, com critéri 

é conscienciosamente, 

da na puéricia, se não tôr revestida do 

ua-se supérflua e prejudicial porque 

homem principia e, irrefutávelmente, s 

concretiza, 
Deparamos a cada passo com criah 

ças educadas um pouco d vontede-ma 

por desprendimento paternal, outra 

por falta de quem lhes indique o  cami 

"homens ao sabôr do tempo, é natura 

que a sua matoria se venhaa perder por 

que é mais fácil, num carácter em em 

para a instrução. 

condições, que infelizmente ainda exis 

tem por tôdo o país, entrarem na Esco 

la, verifica-se, com grande satisfação 

que, à medida que os dias vão passam 

do, vai-se transformando o procedimen 

to e o carácter da criança, 

ca e é aqui que começa a maior prepon 

derância da instrução.     O nosso número de hoje insére co- 

laboração de diversos amigos do Ecos 

de Cacía, que assim anuiram a compar- 

tilhar na alegria do nosso sexto aniver- 

sário. 
Apresentando a todos os cola 

dores as nossas saiúidações,afirmamo 

grato reconhecimento. 

bora-! 
-lhes, 

têma e deslocado do seu meio que eu 
iniciei êste insignificante artigo. 

E matéria concludente, sobrelevada 
a tôdas as convenções sociais, que O 

homem só se pode dignificar, engrane! 
decendo a sua Pátria, procurando 
instrução os conhecimentos necessários, | 

tique lhe-dêm a devida noção de quanto pelo natural à 

cipios da Educação, coordena-se 

porque tem, a seguir, 

noutro ambiente e que se afastam 
nstinto da obediência. 

des, e, se muito não fez, foi porque os 

eternos empatas, que aparecem em tóda 

a parte a prejudicar os trabalhos dos 

Velho e considerado republicano, que 
jà causa da Pátria 

grande fé de afuda vêr cada vez tais 

Mas, essa ilistrução quando mliuistra- 

bons principios de honorabilidade sá,tor- 

nos bancos da Escola que o carácter do 

nho do dever e, deixando êsses futuros 

brião, a propensão para o vicio do que 

Todavia, se as muitas crianças nestas 

Começa por existir o respeito, que a 

todos é devido, por aquêle que nos edu- 

Com o respeito pelos professores 

nasce tâmbém o respeito por aquêles 

que o não são, e, à criança, por mais 

rebelde que seja aos rudimentares prin- 
um 

pouco fácilmente à sua nova varreira, 
o exemplo dos 

na seus companheiros de colégio, criados 
a 

António da Silvaajoaquim Paixão 

  

Tucunibememe de rabigoar duna les 

tras sôbro a porsonalidade qb men queria 

do amigo e velho cumpanheiro Jonquim 

de Assis Paixão, pata serem publicas 

no Etos dê Cacte onde ehetão brito 
mente colaborou, 

Fui fraca 2 escolha para diger qual 

quer coma à respeito de Joaquim Paixão. 

Não me competia a aim, pobres dos mais 

pobres, rabiscador de jornais, êee enenr- 

go, que melhor deverin vecuir no nosso 

enuurada Auibal Cruz que de perto sem 

pre conviveu, trabalhou e Jutou com o 

homenngendo, Mas, como a iusistência 

me obriga, direi npenas algums palavras 

para ncompanhar e gruvuta do extolento 

uunngo. 

Joaquim Paixão é netunlmente mm dos 

mais considerados componentes do quas 

dro gráfico do Diário da Menhã. Desde 
novo exercem a dentro da sua classe Os 

mais dificeis cargos, que desempenhou q 
contento de todos, e foi um fervoreso Fun 
dador do Sindiento Nucional dos Dipógiu 
fos do Distrito de Lisboa. 

Inteligência jucida e espírito concentras 

do, a «ua colaboração espalhada por divers 
sas publicações é muito apreciada, prinei- 

pelmente a do género literário. 

O Etos de Cacia foi repositório de al» 

guns dos seus melhores veisos e pena é 

que Joaquim Paixão tivesse intemtu pio 
essa preciosa colaboraç 
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JOAQUIM DE ASSIS PAIXÃO 

Feligitando o fcos de Cacie por no dia 

do seu aniversário o homenapearo envinz 

1508 AO nosco estriemoso cout pauteivo 

douquim Paixão n expressão da nossa 
alegria e bda camaradagem. 

Carlendes. 

mão 

Depois, O protessor, tem sempre uns 
pequeninos nadas, fóra dessa autoridade 
déspota que ta Escola é incíicaz, para 
chamar o aluno ao bom calsinho, incu- 
tindo-lve a boa votitade pelo estudo e 
fagendodhe despertar a curiosidade pela 
instrução. São insignificÂncias aos olhos 
dos adultos mas que a criatiça recebe 
com cordialidade quando o Educador as 
sabe propofcionar. 

E. ao saber, que é na Provincia onde 
existe ainda o maior desprendimento pela 
escola, se contarmos com a sua deminuta 
existência, para O necessário, não pude 
deixar de simpatizar com o insipue  artia 
culista, que me levou a esctever estas pas 
lavras, porque é uma satisfação inegualá- 
vel, pata quem se prez “de ser português, 

saber que no nosso país existem almas 
altruistas que não perdem enstjo de cha- 
thar av campo da luz e da verdade aquês 
les que passam e vivem alheios à instru= 
ção: 

Pot isso, mandar os filhos à escola, é 
um dever que se impõe a todo o bom 
português e—ouvi trabalhadores que é 
para vós principalmente que eu dirijo o 
meu brado—tmandar as crianças à Escola 
é abrir-lhe, embóra vivendo e trabalhan- 
do no vosso meio, um caminho floresceina 
te, theio de suavidade e beleza, fóra des- 
sa crassa ignorância que faz, mais tarde, 
freglentar a taberna como único nitio de 
distração, 

A taberna avilta e arrasta o hothem à 
prática- das maioresserimes é fo diaceihys: 
que o português; tiver trocadoça taberna 
pela escola, teremos, um Portugal melhor, 
e um povo que, vivertdo na ilistrução e 
para à instrução, será apontado, cola 
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,   modêlo de Educação, pelas cidades mais - 
clvilizadas do Mundo, 

Lisbõa, 14///935 

Sámi.



    

ANOS 
etnia 

No passádo dia 25 comple-| 
tou as suas 34 primaveras a Ex.Ma 
Sr. D. Emilia da Costa Salguei- 

yo, dedicada espôsa: do, nosso 

querido amigo e assinante sr. 

Manuel da Cruz Salgueiro im- 
portante comerciante na capital 
e proprietário da Adega Friagem, 
da tua dos Correeiros. Para co- 

memorar esta data,ofereceu Cruz 

Sa gueiro um jantar às pessoas 
da sua maior intimidade no seu 

. importante estabelecimento, que 
decorreu na mais intima anítua- 

cão, não se esquecendo o nosso 

bom amigo, de dirigir ao musso 
soamarada Nunes Perveira o seu 
amavel convite, o que bem de- 
múnstra a grande consideração 
que nutre pelo feos. 

Iniciou a série-de- brindes “0| 
nosso redactor, que pós em té 
lêvo as altas qualidades e excel: 
sas virtudes desta prendada se- 

nhora, que sabe ser mãi amantise 

si va e espôsa dedicada e é, sem 
«duvida alguma, um coração dos 
mais geuerosos, que munca Es- 

quece os desportegidos da sorte. 
Ao vosso querido amigo, bem 

assim como à sua estremosa es- 
pôsa e seu perdileto Joãosinho, 
enviamos a expressão mais sit, 
cera «dos nossos agradecimentos, 
e ao mesmo tempo desejamos 
que esta data se repita por largos 
anos, 
— Na.Figueira da Foz, onde é la- 
burioso mdustrial de padaria, com- 
pletos as sãas 29 primaveras no 
dia 9 ve Maio p. p. o uesso pres 
v«do amigo e assinante se Antó- 
ao Nunes Pereira. 

= Também em 20 de Abril e 
na mesma cidade, completou os 
seus 59 unos a sr* Maria Nunes 
Porema, de Vilaranho, 

— Igualmente na mesma cida 
de, lambém passsu no dia 26 do 
mês p passádo, os seus anp 
Versários o nosso amigo sr, Ani- 
bal dos Suntes Teixeira, 

—Na Lwmatrosa onde é activo 
industrial de panificação, comple» 
tou honiem dia 2 us sem, 31 an] 
versários o estimado fiiho de Ma- 
taduçoS é nosso prezado assinante 
sr, Manuel da Silva Samartnho, 

— Passa hoje O aniversário na- 
talício do vosso estimado amigo e 
assinante sr. Edurdo Buplsta, 
rclivo e inteligente gerente da 
importante firma de calçado 

  

nosso querido amigo e velho rê- 
públicano sr. Belino Bento Domin- 
gues, comerciante na cupital e res 
sidente em Cerdal de Valença do 
Minho, 

— Completa mais uma primaves 
ra no dia 7 do corrente « nosso 
amigo sr. Lourenço José Branco, 
estimado contínuo da Direcção 
Geral da Contabilidade Pública. 

Com os nossos prrabéns, deses 
jamos a todos os aniversariantes 
as maiores venturas. 

RETIRADAS 

Com destino a Lisboa, onde foi 
em visita 2oS seus numerosos 
amigos, tencionando ali demerar: 
-se uns dias, retirou-se do Cabeço 
de Cacía no dia 25 do mês passas 
do, 0 nosso estimado centerrâneo 
e assinante do nEcosn sr. Adelino 
Nunes Teixeira, 

— Com destino a Lisboa, reti- 
rou-se à dias da Povoa, o nosso 
assinante e amigo sr, Avelino 
Simões Ramos, 

— Também para Santarem, se 
retirou à dias o nosso assinante 
sr, Manuel da Silva Teixeira, 

ESTADAS 

Vinda da Figueira da Foz está 
em Cacia desde a última semana 
a sr* Maria dos Santos Teixeira, 
espôsa do estímado caciense sr.| 
João Francisco Teixeira, laborioso 
industrial naquela cidade, 
«Também vindos da mesma 

cidade estão no Cabeço de Cuci, 
passando umas semanas na sua 
linda habitação, o nosso estimado 
amigo e grande proprietário sr 
José Francisco Teixeira e sua de- 
dicada espôsa sr.* Maria. Fernan» 
des Teixeira, na companhia dos 
quais igualmente veio seu mano e 
cunhado st. Manuel Franc sco 
Teixeira, 

—Vindo de Porto Alegra, após 
4 anos de estada alijchegou a Sar- | 
razola no passádo dia 23 o nosso 
amigo.sr, Manuel Marques Rodti- 
pues. 
—Em setviço do jornal e em 

rápida visita, esteve no sábado ua 
Figueira da Fuz o nosso camarada 
sr. Jusé Marques Damião. 

DOENTES   wu Allasa, em Lisboa, 
-No passádo dia 25 do mês| 

findo, completom mais uma prinas! 
vera a interessante meuiua Maria 
Alva, fiiha do sr. Alfredo Cravo, 
comerciante em Angeja, 

— Paz anos no próximo dia 5.0 
nosso amigo si, António das Ne» 
ves Palmela, de Estremoz. 

=—Também no mesmo dia fes 
teja o seu anisersário natalício o 

  
Necessidades locais 

  

(Continuação da 3.º pág") 

e ponte antiquada —não nos. 
movem outros intuitos que 
não sejam o progresso da nos- 

saterra e o bem estar dos 

seushabitantes e regiões: tir- 

cunvisithas, motivados: pelo 
intenso amôrqre consagramos 

ao tortão que nos serviu de 

berço.   |. Nunes Ferreira. 

Passa gravemente incomodado 
de saúde o nosso querido amigo 
e camurada sr. José de Figueirêdo 
Júuior, hábil funcionário da Jms 
prensa Nacional de Lisboa. 

= Também se encontra bastan- 
te doente, na sua casa de Vila 
Facaia, o nosso bom amigo sr, 
Aultóuio da Silva, 

Desejamos-lhes rápidas e pron- 
tas melhoras. 

A linda Angeja 
  

festeja o Múrtir 5, 

Sebastião, 

Hoje, âmanhã e segunda-feira 
realizam-se. imponentes festejos 
ao Mártir S. Sebastião na linda 
e laboríosa vila de Angeja, con- 
forme 0 programa que já públi- 
camos, 
Como é tradicional, a cottcor: 

rencia à festividade pelos povos 
limitrofes deve ser extraordilás 
ria, pois que à comissão promo 
tora esforça-se-para que o pros 
grama revista o maior brilhan- 
tismo possível, 

ECOS DE CACIA 

ER 
FALECIMENTOS 
Carlos Regueira Santos 

Faleceu em Lisboa, no último 
tlia 26 de julho o sr. Carlos Re- 
gueira Santos, jornalista do diá- 
rio À República e que no nosso 
jornal colaborou durante alguns 
anos, . 

  

Visto pelo Roberto. 

Há muito que uma doença 
grave O matirizava P,tendo-se-lhe 
agravado os padecimentos nos 
últimos dias, a notícia do seu 
passamento, se não surpreêndeu 
quantos de perto conviviam com 
êle, não deixou contudo de le- 
var-lhes a mágua das tristes no- 
vas. 

Desapareceu da vida quando 
ela lhe sorria, Olhava o futuro 
firmemente, idealista, cuidando 
mais dos outros do que de si 
mesmo. 

Regueira Santos públicou um 
livro de propaganda rêpúblicana, 
fez diversas conferências e espa- 
lhou colaboração nor muitos 
jornais do país, Há dois anos 
tentou públicar o jornal O Grito 
do Povo,a cuja redacção também 
pertenciam os nossos camaradas 
Anibal Cruz e José de Figueire- 
do Júnior. 

O funeral do desdítoso jorna- 
lista realizado no passádo do- 

  
  

mingo, pelas 15 horas, para 0] 
cemitério do Alto de S Joao;toi 
bastante concorrido e viain-se 
representados os Centros Dr, 

' Magalhaes Lima, Escolar de Al- 
cantara, Almirante Rets e Boto 
Machado, as Associações Voz 
do Operário e Registo Civil 
do Monte, etc. 

A* família enlutada apresen 
tamos o nosso cartão de con 

dulências, 

nes 

Florindn Kimões da Silva 
Canelas 

Também quasi que subitas 
mente e quando estava em viver 
não só para sim como para sua 
mai, faleceu em Sarragola no dia 
24 do p. p. apenas tom 11 anes 
de fdade, a muito simpática ujes 
uina Florinda Simões da Silva 
Canelas, filha muito querida da 
sr* Maria Simões da Silva Ca» 
nelas e do falecido foaguim Do- 
mingos da Cruz, sobrinha do 
nosso prezado antigo € assinante, 
sr. João Maria Mírco & sia es- 
pôsa sr! Rosa-da Silva Canelas. 

O funeral da extinta que teve 
lugar no dia 25 à tarde, foi uima 
verdadeira manifestação de pesar, 
pois no mesmo se fizeraih entors 
porar tôdas as crianças das Es- 
colas de Sarragola que conduziam 
lindos ramos de flores naturais 
que davam ao inesmo um aspe- 
cto de verdadeiro pesas, bemas- 
sim Como b grande é ilevado nú- 
mero de mulheres e raparigas 
que à essa hora abaridonaram os 
seus alazeres para tomatem par- 
te no mesmo acompanhatnento, 
Louvamos sincéramente a atitu- 
de do povo de Sarrazola pela 
grande simpatia de pezar que na- 
quele momento manifestaram pa» 
ra com a falecida, 

desulada mãi e tios da que     

CARLOS REGUEIRA SANTOS] 

im 
  

RABISCOS 
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ECOS DR CAGIA 
mit nem 

É manifestamente. tonsolador 
têr o Ecos de Cacia, jornal que 
tem ênusado entre o laborioso 
povo da região do Vongá grande 
contentamento, porque a êle se 
deve já uma grande obra regio- 
nalista, 

Ê hojeque completa o sex 5º 
aniversário de públicidade e des- 
de o seu início tem . demonstrado 
que é um denodado defensor dos 
interêsses públicos, 

A admirávei ideia do regpare- 
cimento dêste importante drgão 
deve-se ao seu director e proprie- 
tário sr. José Marques Damião 
que tem sido duma dedicação 
extrema e cem feito enormes sa- 
crificios para o manter sempre 
em defesa da sua linda terra. 
Tem, pois, criado muitas simpas 

vtias em Éodos os cacienses e-con- 
tinta reiinindo à sua volta bons 
elementos intelectuais, 

E por isso faço votos sinceros 
para que a sta vida se prolongue 
por muitos anos e bons. Assiná- 
lo equxilialo de qualquer ma- 
neira, mesmo fazendo a sua pro 
paganda onde quer que seja, é 
um dever que sé impõe é deve 
existir perduravelmente nã mente 
de todos os bons cidadãos. 

Felicitandõ-o, pois, envolvo ho 
mesmo amploxo os meus queridos 
amigos os José Marques Damião 
é Anibal Cruz, assim como à 
todos que ao Ecos de Cacía têm 
dado à sua colaboração, manten- 
do-o fixo e elevado av apogeu. 

Salvé no dia de hoje o Ecos de 
Cacía, 

Lisboa, 1-7-035. 

  

Alexandre Lima, 
Ee a rinite do o 

  

Sociedade de Padarias 

  

Em Lisboa procedesso há 
dias À eleição dos novos corpos 
gerente da Sociedade de Padarias, 
sendo eleitos os srsi, 

Carlos Muchado Ribeiro Fera 
reira, Ionídio Gonçalves o Are 
mando Costa=para wu Assems 
bloia geral 

António Frantisco Ribeiro Fer 
reira, Antônio Maria Lopes e 
Munnel Domingues Niva Júnior 
(efevticos); o Manel da Silvu 
Duarte, Numa Serrieis e Artur 
Moreira de Oliveira (substitutos) 
— para o Conselho Fiscal, 

Antônio Castanheira de Mons 
ra, An êrico Pereira Lopes e Ans 
tônio Rosário da Costa (efsetivos), 
€ Germano Alves Denis, Antônio 
Pomam e Jocê Sinder 'Pavares 
(snbstitutos)— para o Conselho de 
Administração: 

   

rei re iii 

em vida era geralmente estimada 
por tódas as suas. conterrâneas, 
aqui endireçamos os nossos mais 
sentidos pésalhes, 

<*s 

Maviu Melena Tavares 
Weixeiva 

Com a idade apênas de 7 pri- 
maveras, faleceu na Figueira-da 

| Fóz no passádo dia 20-de Julho; 
la interessante Maria Hele- 
na Tavares: Teixeira, filhinha 
querida do respeitável caciense, 
sr. Manuel da Silva Teixeira e 

| de sua estremosa espôsa sr.* D. 
Maria Tavares, Teixeira, respes 
| Slivamente filho e nora do nosso 
prezado conterrâneo e prande 
industrial naquela cidade, sr. Ma- 
nuel Francisco Teixeira, 

O funeral da desditosa menina 
Maria Helena, que teve lugar no 
dia seguinte em Cacía, foi para 
aqui condusido daquela cidade, 
na Auto Brmba dos V. V. da 
mesma cidade, sendo depositada 
no jazigo do avô paterno. 

À tôda a família Teixeira o 
Ecos de Cacía» aprezenta o seu 
cartão de sentidos pêsames, 

  

Em LISBOA 

  

as e cm 

= bd se 
Que o aniversário cá do jora 

nal mete número sensacional; 
—lQue há certos «meninoss 

como o taracol, que se põe em 
uudezao sol; 
—Que os nRágados» Treiró, 

Franco e Ciulado, para irem a 
Espanha, já têm dinheiro dema- 
sindo; 

—f(Que as espanholas, ho vêr 
a vtrempe», hão fazerhes grana 
de frente; : 
—Que o João «não tenho vos» 

sa excelência» vesponderá uus 
dos óculos com elegtiência; 
Que o Esmifra em voz ma- 

guada, afirma que não tem és 
cada; 

— Que o nosso velho Antunes 
tem sido um tormento para o 
celebre expolícia do testamento; 

— Que quando em Angeja se 
saber, o Filipinho é computente 
de lhe agradecer; 
—Que o Rezende, no serviço 

da públicidade, ninguém o ena 
tende; 

—l(que êle com a sua. públicis 
dade, só quer viver uu cidade, 

  

Lince, 

  

FELICITANDO 
Atingindo mais um ano de 

existência o estimado jornal Ecos 
de Cacia, cuja noção bastunto 
tem contrisuído para oem do 
progresso da sua Ireguesia, ve- 
uho apresentar aos meus amigos 
sis Ucsé Marque Dsmião, Ani- 
bal Cruz é demais redacção, sita 
ebras felilitações e afi mar-lhes a 
muita admiração pela sublime 
cruzada jornalística que com tans 
to brilho vêm fazendo, 

O Ecos de Cecta honva a pes 
quena imprensa pola forma alti- 
Ya como proenra conquistar be: 
nelícios para u região do lindo 
Vouga, podendo citar-se o me- 
Moramento da luz erécuica, que 
outras temas de igual importâna 
cia Hinda não forum capazes de 
realizar, 

Apesar de não ser natural ds 
Cucin, mas como nesinanto do 
Etos, munifesto o meu contens 
tamento pelas suas prosperidades 
e engrandecimento da sua terra, 
fazendo os mais ardentes votos 
pela felicidade de todos que nó: 
te trabalham e « todos que o aus 
xiliam, 

Salve, pois, o Ecos de Cacíul 

Lisboa, 27 de Agosto de 1935. 

Joaghim Farias 

  

Carta amiga 

Am tro e sr Ju Marques 
Damos Cometeria uma fal: 
ta grande se no dia: de hoje, 
que o Etos de Cácia conta 
mais um ato de públicidade, 
não endereça-se à sua Redac- 
ção os thaiselusivos parabens, 
visto qu2 0 facto é bastante 
para Telicitar ao tratar-se dum-- 
jornal que vem marcando po- 
sição firme nO | campo tegio- 
nalista e em Lisboa é acari: 
hhado por centenas de assi- 
nantes, 

Oxalá: que 08 verdadeiros 
amigos do Ecos de Cacia mais 
e-muitos mais assinantes cotr- 
sigam, porque a sua existência 
necessita de vida desafogada 
para tmelhor poder, cumprir 
sta hobre missão. 

Por isso amigo esr. Damião, 
descjando as melhores prospes 
ridades para o seu interegsante 
jornal; levanto um; 
— Viva o Ecos de Coeia! 

Lisboa, 1 de Agosto de 1935 
Amorim Rodrigões, 

a



    

  

COMPANHIA A 
DESEGUROS ACIONAL 

  

Sos. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1934 — 27:600 

Contos 

    

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

18,Av. da Liber. Lisbõa 
Telegramas:Lanoican 

Telef. 24570 
24784 
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ALIPIO MONTEIRO 
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— =ALFAIATÁRIA=— 

BOM CORTE E PRFEIETA EXECUÇÃO 

Preços módicos 
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Rua do Terreirinho, 70-2.º LISBOA 

  

ECOS DE CACIA 
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Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mobilias completas e peças de- 

sirmanadas—Encarrega-se de 

mandet polir e encerar 

mobilias em casa dos 

freguezes, bom acabamento. 

Mobilias por conta du fabricante 

Rua do Bemformoso, 181 e 1S1-À 

(Próximo ao Intendente)—LISBOA 

  

Agente e vendedor das bicicletas BSA, 

Universal New Hudson e outras marcas 

  

  

Pensão e Restaurant 
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Nesta oficina dá-se reparações e 
acessórios a bicicletas e motos, 
tonos pneus e câmaras d'ar das 
melhores marcas. 

Encarrega-se também nesta 
mesma casa de instalações elé- 
etricas, vendendo-se . qualquer 

qualidade de material para as 
mesmas. 

Não fazer qualquer instalação 
sem consultar os nossos preços. 

Oliveirinha—C. DO VALADO 

  

Carimbos de borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

Eee 

  

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

      Tomam-se encomenaas na Re 
dacção deste jornal 

  

  

A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos | 4 1) | (GG A BOM VINHO 
e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

  

  

Casa de Penhores 
e e 

Augusto A. S. & 6.* Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada Empresta dinheiro sobre 
casa é a que mais vantagens | ouro, prata, platina, brilhan- 

oferece a quem tem neces- | tes, relogius, mobilias, rou- 

sidade de recorrer ao pres- | pas, e todas as transações 

  

tamista, pois que os seus | que digam respeito a este 

juros são us mais modicos | ramo comercial, 
neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

  

  

  

Padaria Primocrosa 

RR : DE   
  

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as qualidades e 

feitios, com aceio e farinhas de 1.º qualidade, fornecidas 

pelas melhores fabricas do Puíz. O pão desta cusa, é 
fornecido sempre nas melhores condições do 
mercado, tanto no prêço como em qualidade. 

Santo- António da Charnéca BARREIRO 

  

Este número foi visado pela Censura Aveiro 

    

ALMOÇOS 
JANTARES 
PETISCOS 

FAISUAS viNHO BOM 
Rua dos Douradores,146 e148 

LISBOA 

0s—— — 
    

  

  

Se pensa em automovel veja o 

Fiat Balila 
a rt 

3em linhas exageradas e extravaganes 
o FIAT-Balila reune a concepção máxima 
em beleza de linhas, mecânica impecável 
e ecónomia absoluta. O carro simultã- 
neamente utilitário, de corrida é de sport 

O automóvel ideal do viajante. 

<rerao 

Pelissima suspensão, amortecedores e 
travões lidraulicos. Quatro - veloci- 
dade: e marcha a traz com 3.º e 
4.4 silenciosas e cincronizadas. 

8,5 litros aos 100 kn. 100 km, 
á hora 

Vendas a praso até 18 imêses 

  

  

  

No distrito de Aveiro dirija-se a 

Augusto Santos 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Telefones 11 e 33 

VAGO 

  

    

United States Lines 

      

   
    

    

a MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS- 

SUE OS MELHORES 1 

MAIORES  PAQUETES 

DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 

New-VYoik ou Boston Providence 

Todos os portugueses que viagem pará a América do Noite 

devem preferir esta companhia, porque é a única que« ferece 

aos seus passageiros sem distinção de classes tódas as como- 

didades e bom tratamento. 
No preço da passagem está incluida a viagem de Lisboa 

ou Porto a-París e desta cidade ao Porto de embarque. 

A saída destes paquetes efectua-se em: 

Julho Agosto 

4-— Manhattan 
11 President Harding 
18— Washington 
25— President Roosevelt 

1— Manhattan 
8-— President Hurding 
15— Washington 
929--P, esident Roosevelt 
29— Manhattan 

| Sub-Agente em Aveiro— AMARO BRANQUINHO 

Agentes Gerais-Portugal-GERMANO SERRÃO ARNAUD 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—-2,º — Telef. 2.0214— LISBOA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga é acreditada casa, cxeenta se qualgier obra de ser” 

ralharia, tais come: constiução de moinhos de micer, Lirar ugua a 

vento é gado, catros volutites de tóda a especie e todos os umtros 

serviços que «igum respeito à sua nite, 

  

S. Bernardo (Cruz Aléu) 

  

AUMOBILADOR A 
António Baptista   Largo da Feira OLIVEIRINHA 

Nesta oficina exeentamese mobilias en diverços emtilom  comim 

pletas e incompletas, como também a reparação mas tzadas a pre 

ços mó ticos. E , 

Vende-se cadeiras am diverços fFeitios 4 preços muto regoáveis 

felureiras, n êsus de enbeceira ete : 

Não comprem sen Visitar A minha cficinu é os treus preços   porque é angariár ama grande econoniia, 

  

Urnas Funerarias 

  

  

Em mogno e em pinho. simples e de luxo, entalhadas, faby- 
cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

ARGANIL 

Empreza Industrial de Tintas, L.º: 

Viúva de Mário Castanheira Nunes 

  

  

  

  

Escritório e Fábrica Ih Agente no Norte do País 

R. da Cascalheira, 33 | 

TELEFONE BELEM 669 | 

LISBOA — PORTUGAL | PORTO 

Quilherme M. Coelho 

| RUA DA VITORIA, 56 

| 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo litográticus 

    

A fábrica mais importante do pais nesta industria, concorre 

vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtso desta empresa 
são os melhores e os mais baratos, Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis O vosso dinheiro, i A (19 

  
    O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas. 

AE O)           
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